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RESUMO 

O presente texto apresenta um balanço teórico-metodológico das pesquisas narrativas, com enfoque na 

temática de formação de professores. Assim, discutir-se-á as bases histórico-epistemológicas da cons-

trução do conhecimento nas ciências humanas, com a finalidade de localizar e de refletir sobre a me-

todologia das narrativas, inseridas no escopo das pesquisas (auto)biográficas em educação. Após a 

apresentação dos pressupostos teóricos deste tipo de pesquisa, seus principais autores e as obras com 

maior destaque, o texto reflete sobre categorias metodológicas que são constituintes da pesquisa, no 

que se refere aos elementos preconizados nas investigações, a postura do pesquisador e a forma a qual 

se concebe e se realiza a produção dos dados e dos resultados. Neste sentido, o sujeito tem protago-

nismo no cenário de construção das pesquisas, entendendo que os elementos de lembrança, de esque-

cimento, de seleção das memórias são partes das narrativas, que revelam não apenas singularidades, 

mas os momentos históricos, contextos político, social e econômico que compõem as distintas repre-

sentações e imaginários sociais dos sujeitos. 

 

Palavras-chave: metodologia das narrativas; formação de professores; pesquisa em educação. 

 

ABSTRACT 

This text presents a theoretical-methodological balance of narrative research, focusing on the theme of 

teacher education. Thus, the historical-epistemological basis of the construction of knowledge in the 

human sciences will be discussed, with the purpose of locating and reflecting on the methodology of 

narratives, within the scope of (auto) biographical research in education. After presenting the theoreti-

cal assumptions of this type of research, its main authors and the most prominent works, the text re-

flects on the methodological categories that are constituents of the research, regarding the elements 

advocated in the investigations, the researcher's attitude and the form which the production of the data 

and the results are conceived and carried upon. In this sense, the subject has the protagonism in the 

scenario of research construction, understanding that the elements of remembering, forgetting, 

memory selection are the part of the narratives, which reveal not only singularities, but also historical 

moments, political, social and economic contexts that make up the different representations and the 

social imaginary of the subjects. 
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Palavras iniciais: caminhos, sertões 

e veredas do texto 

 

Com a virada discursiva ou lin-

guística, denominada em inglês como 

linguist turn, nas Ciências Humanas, a 

partir da década de 1980, fez com que 

as narrativas tomassem centralidade no 

campo das pesquisas, como objeto e 

como metodologia, oportunizando, 

como aponta Bastos et al (2015), na 

emergência de questões, contextos e 

atuações muito próprias. Neste senti-

do, são os indivíduos que contam, re-

contam e significam suas histórias. 

Assim, a partir das trajetórias dos su-

jeitos, somos convidados a refletir 

outros tempos históricos, memórias, 

representações, imaginários e subjeti-

vidades criadas a partir das condições 

reveladoras de suas práticas e forma-

ções.  

Portanto, acredita-se que as tra-

jetórias nos informam sobre a atuação 

e a prática dos professores. Logo, Sou-

za (2006, p. 101) afirma que “(...) a 

narrativa nos oferece um terreno de 

implicação e compreensão dos modos 

como se concebe o passado, o presente 

e, de forma singular, as dimensões 

experienciais da memória”. Neste 

mesmo sentido, Josso (2004a; 2004b) 

afirma que as aprendizagens da docên-

cia estão relacionadas aos processos 

identitários e às suas narrativas. 

Assim, o presente texto aspira 

oferecer uma visada teórico-

metodológica sobre o histórico das 

pesquisas narrativas, discutindo, a par-

tir de uma perspectiva epistemológica, 

a construção do conhecimento nas 

pesquisas com este tipo de instrumen-

to, com maior ênfase para o campo 

educacional. Em seguida, discute-se os 

aspectos metodológicos das pesquisas 

narrativas. Primeiramente, foram pen-

sadas em termos teóricos sobre a in-

corporação de novos objetos e sujeitos 

nas pesquisas, no caso, as narrativas, 

as experiências e o protagonismo dos 

sujeitos. Posteriormente, na seção se-

guinte, aponta-se alguns caminhos 

para a reflexão e a análise das narrati-

vas e caminhos, horizontes para a es-

crita dos trabalhos. 

As duas últimas seções reali-

zam de forma mais imbricada a con-

textualização das pesquisas narrativas 

com o campo de estudos de formação 

de professores e do desenvolvimento 

profissional da docência. Nessa dire-

ção, explicita-se a implicação com os 

sujeitos das pesquisas e os ganhos que 

tal aparelho metodológico lega e ofe-

rece aos estudos da temática formativa 

docente. 

 

Perspectivas histórico-metodológicas 

das pesquisas narrativas 

 

Segundo Nóvoa e Finger 

(2010), o método narrativo emerge no 

campo das Ciências Sociais fazendo 

uma contraposição ao modelo socioló-

gico positivista. O positivismo é uma 

corrente filosófica e sociológica de 

pensamento, que surgiu na França no 

século XIX e se mantém em destaque 

no campo científico até as primeiras 

cinco décadas do século XX. Com 

Auguste Comte e John Stuart Mill 

como principais expoentes, a escola de 

pensamento postulava que o conheci-

mento científico deveria ser conside-
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rado como o único verdadeiro. Os so-

ciólogos norte-americanos dos anos de 

1920 e 1930 são os primeiros a utilizar 

o método narrativo, que, segundo Fer-

rarotti (1998), respondeu a uma neces-

sidade de mudança de paradigmas nas 

Ciências Humanas, de novos elemen-

tos heurísticos para a metodologia nas 

Ciências Sociais e a emergência de 

áreas como a Antropologia e as pes-

quisas com o cotidiano. Essa nova 

perspectiva faz com que a escrita das 

histórias dos sujeitos “se [tornem] ins-

trumento sociológico que parece poder 

vir a assegurar esta mediação do ato à 

estrutura, de uma história individual à 

história social” (FERRAROTTI, 1988, 

p.20).  

Ferreira (2016) trata que a me-

todologia narrativa e biográfica se 

apresentou nos campos da história e da 

educação subvertendo o protagonismo 

dos sujeitos, em um movimento de 

retirada dos grandes personagens e 

acontecimentos, por personagens co-

muns e cotidianos, vencidos e silenci-

ados, escondidos em uma interpretação 

hegemônica que só aparecem em uma 

leitura a contrapelo (BENJAMIN, 

1985). Neste sentido, Souza (2007) 

retrata: 
 

O resultado desse empreendimento 

é uma terminologia característica da 

história, pois, a partir desse momen-

to, é possível agrupar os termos au-

tobiografia, biografia, relato oral, 

depoimento oral, história de vida, 

história oral de vida e as narrativas 

de formação como desmembramen-

tos da expressão polissêmica Histó-

ria Oral. Sendo que, nas pesquisas 

em educação, adota-se a história de 

vida, mais especificadamente o mé-

todo autobiográfico e as narrativas 

de formação como fontes principais 

de pesquisa. (SOUZA, 2007, p. 62). 

Nessa nova perspectiva, os 

quais os sujeitos, seus contextos e suas 

histórias estão na centralidade da pes-

quisa, Souza (2006) retrata uma nova 

ordem nas produções dos campos de 

história e de educação, sendo a última 

sentida nas áreas de história da educa-

ção, do currículo, das políticas educa-

cionais, da cultura e das práticas nas 

instituições chegando até as temáticas 

da profissionalização docente. 

Freitas e Ghedin (2015) retra-

tam que, a partir da década de 1980, na 

Europa, ocorreu uma crescente de tra-

balhos nas perspectivas narrativa, bio-

gráfica e de história de vida que colo-

cou no centro das discussões a figura 

do professor, a exemplo de trabalhos 

como O professor é uma pessoa e O 

método auto(biográfico) e a formação, 

de Ada Abraham (1984) e de Antonio 

Nóvoa e Matthias Finger (1988), res-

pectivamente. Assim, marca-se o mo-

vimento de ouvir as vozes dos profes-

sores. (GOODSON, 1982). 

Pineau (2006) fez uma pesqui-

sa sobre as produções que utilizavam o 

método de história de vida e categori-

zou em três fases de sua escrita. A 

primeira fase é localizada nos anos de 

1980, que marca o início das pesquisas 

com essa metodologia. A segunda, 

representando a consolidação do cam-

po, percorre os anos de 1990. Os anos 

de 2000 é marcado pelo desenvolvi-

mento das pesquisas. Segundo Pineau 

(2006), além dele, Franco Ferrarotti, 

Pierre Dominicé, Guy de Villers, Guy 

Bonvalot, Marie-Christine Josso e 

Bernadette Courtois, Matthias Finger e 

Antonio Nóvoa são considerados os 

pesquisadores pioneiros na área. 
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Logo, de acordo com Freitas 

(2015), existe no Brasil uma tendência 

no acompanhamento dos aspectos teó-

rico-metodológicos das pesquisas in-

ternacionais, assim, conforme nos 

aponta Souza (2006), os sujeitos to-

mam a centralidade das pesquisas, a 

partir dos temas de representações 

sociais da docência, os ciclos de vida e 

profissional, as narrativas do professo-

rado, entre outros, que compunham as 

produções brasileiras. 

 

As narrativas como possibilidade 

metodológica para as pesquisas 

 

Ao longo das últimas décadas, 

a pesquisa narrativa vem ganhando 

maior destaque no campo das Ciências 

Humanas e Sociais, principalmente na 

área educacional, tecendo a teia das 

histórias dos sujeitos. Nesse sentido, 

Thompson (1992) trata que toda expe-

riência humana é matéria-prima para a 

História, no caso, para uma nova His-

tória. Assim, Lima e Mioto (2007), 

defendendo o uso da pesquisa narrati-

va, afirmam que: 

 

O uso do narrar- e, portanto, das 

narrativas- tem se constituído uma 

estratégia metodológica cada vez 

mais comum nas ciências sociais e 

humanas e tem extrapolado o cam-

po da história, pois possibilita a 

compreensão de um universo cons-

truído no dia a dia a partir de práti-

cas aprendidas com gerações ante-

riores, pouco capitadas nos docu-

mentos e por meio da aplicação de 

questionários. (LIMA; MIOTO, 

2007, p.38) 

 

Assim, a narrativa é um ins-

trumento importante que assegura as 

vozes que tratam de si e sobre si, esco-

lhe o que deve ser rememorado e 

transmitido, bem como as as reflexões 

que são propostas. Assim, Freitas e 

Ghedin (2015, p.119), sobre as narra-

tivas, retratam que: “tal categoria inte-

gra diversas pesquisas ou projetos de 

formação, através das vozes dos atores 

sobre uma vida singular, sobre vidas 

plurais ou sobre vidas profissionais, no 

particular e no geral, por meio da to-

mada da palavra como estatuto da sin-

gularidade, da subjetividade e dos con-

textos dos sujeitos”. 

Conforme pesquisam Connelly 

e Clandinin (2011), principais referên-

cias para as produções e para os pes-

quisadores norte-americanos, a pesqui-

sa narrativa representa um objeto de 

estudo e uma metodologia. Assim, 

quando se pensam a formação e a pro-

fissão docente, as narrativas dão corpo 

aos conhecimentos, as práticas, os con-

textos e os sujeitos que se intercruza-

ram pelas vidas destes professores. 

Logo, para Connelly e Clandinin 

(2011), é através das narrativas que as 

experiências são representadas e ofe-

recem as histórias de vida protagonis-

mo nas pesquisas. 

As lembranças e as memórias 

são constituídas em uma face de refle-

xão pessoal, própria e coletiva, em 

função dos sujeitos e dos contextos 

que se intercruzam os indivíduos. As-

sim, Souza (2006) reforça essa pers-

pectiva de formação das lembranças, a 

partir das experiências e dos pensa-

mentos dos sujeitos, quando afirma 

que “a memória é escrita num tempo, 

um tempo que permite deslocamento 

sobre as experiências. Tempo e memó-

ria que possibilitam conexões com as 
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lembranças e os esquecimentos de si, 

dos lugares, das pessoas, da família, da 

escola e das dimensões existenciais do 

sujeito narrador” (SOUZA, 2006, 

p.64). 

Assim, segundo Souza (2006), 

as narrativas coadunam as teias social 

e individual dos sujeitos, o que con-

cerne em uma metodologia potente 

para as pesquisas. Assim, Souza 

(2006) ainda dispõe que: 
 

A crescente utilização da pesquisa 

narrativa em educação busca evi-

denciar e aprofundar representações 

sobre as experiências educativas e 

educacionais dos sujeitos, bem co-

mo potencializa entender diferentes 

mecanismos e processos históricos 

relativos à educação em diferentes 

tempos [...] permitem adentrar num 

campo subjetivo e concreto, através 

do texto narrativo, das representa-

ções de professores sobre a identi-

dade profissional, os ciclos de vida 

e, por fim busca entender os sujei-

tos, os sentidos e as situações do 

contexto escolar. (SOUZA, 2006, 

p.136)    

 

Portanto, Larrosa (1994 apud 

FERREIRA, 2016, p.25) afirma que: 

“Por meio dessa exposição é que esse 

sujeito dá forma a como vê, sente e 

pensa em relação à sua vida, o que fará 

trazer à tona aquilo que, de alguma 

forma, traduz-se como traços subjeti-

vos de sua existência”. Bueno et al. 

(2006), sobre as pesquisas e as meto-

dologias narrativas, (auto)biográfica e 

histórias de vida, no Brasil, associam-

se a criação do grupo de pesquisas da 

Faculdade de Educação da Universi-

dade de São Paulo denominado Do-

cência, Memória e Gênero, que, em 

1994, tomaram as produções da Uni-

versidade de Genebra, na Suíça e de 

autores como Marie-Christine Josso, 

Pierre Dominicé e Gaston Pineau, co-

mo exemplos norteadores. É no bojo 

dessa instituição também que as pers-

pectivas (auto)biográficas são utiliza-

das para pensar a (auto) formação dos 

professores. O Congresso Internacio-

nal de Pesquisas (Auto)biográfico 

(CIPA), realizado a partir de 2004, é 

outro momento marcante para o de-

senvolvimento dessas pesquisas no 

país. O CIPA é um evento bianual que 

já se encontra em sua sétima edição. 

Souza (2006; 2010) alerta que 

existe uma miríade de denominações 

para pesquisas do tipo biográfica, a 

depender da área do conhecimento, 

como no caso da História Oral e de 

suas variações para a ciência histórica. 

Mas, conforme o autor, para o campo 

da educação, pesquisa (au-

to)biográfica, narrativas e história de 

vida são as mais utilizadas. Nesse sen-

tido, o método narrativo é uma fortuita 

lente para análise das experiências, das 

vivências e de outros constructos sub-

jetivos dos professores. 

Passegi (2011) afirma que o 

movimento dialético de retratar sobre 

o que nos toca, nos afeta e nos consti-

tui é campo frutífero para as pesquisas 

educacionais, uma vez que as versões 

novas, novas impressões e novas expe-

riências que emergem, fortalecem o 

lastro do viver, que também é narrar. 

Sobre as inter-relações entre viver e 

narrar, Abrahão (2006), no texto de 

Freitas e Ghedin (2015), afirma: 
 

A narração se apresenta no contexto 

de formação, segundo Ricoeur 

(1995, 2007 apud ABRAHÃO, 

2006), com uma natureza tridimen-

sional, em que passado, presente e 

futuro se imbricam, no sentido de 

que o caráter temporal da experiên-

cia do sujeito, tanto na ordem pes-
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soal quanto social, é articulado pela 

narrativa. A natureza temporal tri-

dimensional da narrativa consiste 

em que esta promove a rememora-

ção do passado com olhos e questi-

onamentos do presente e permite 

prospectar o futuro como possibili-

dade de transformação e autotrans-

formação do próprio sujeito. Por es-

ta razão, o próprio discurso narrati-

vo não procura necessariamente 

obedecer a uma lógica linear se-

quencial, porque a vida não tem es-

sa natureza. (ABRAHÃO, 2006, 

p.103). 

 

Assim, as narrativas não são 

apenas uma descrição densa do que 

aconteceu, mas memórias e lembran-

ças, portanto, recortes considerados 

significativos, dos narradores, que, 

conforme Cunha e Chaigar (2009), 

ressignificam no momento da narração 

e possibilitam espaço para os imaginá-

rios, representações e novas significa-

ções dos interlocutores. Destarte, Frei-

tas e Ghedin (2015) tratam que este 

processo das narrativas prenhe das 

representações e dos imaginários, o 

desenvolvimento da linguagem é cen-

tral para a organização das ideias e da 

própria narrativa, frente ao interlocu-

tor, as imagens e as passagens da sua 

vida.  

 

As narrativas e os seus métodos: 

particularidades implicadas com os 

sujeitos 

 

As narrativas e outros materiais 

caracterizados como (auto)biográficos, 

fontes das investigações, podem ser 

construídos de forma primária, a partir 

de entrevistas entre o pesquisador e o 

sujeito, bem como de fundo secundá-

rio, que já foram produzidos, como: 

cartas, correspondências, fotografias, 

relatos, depoimentos, reportagens entre 

outros. Os métodos baseados no Posi-

tivismo, no Estruturalismo, teorias de 

grande relevo e predomínio antes da 

revisão paradigmática supracitada, que 

oportunizou a emergência das narrati-

vas, tinha predileção as fontes, sobre-

tudo aos documentos já produzidos, 

pois imaginava-se que eles continham 

uma verdade sobre o retratado e que a 

linguagem era objetiva, sem marcas 

intencionais. Entretanto, o método 

narrativo convida que o pesquisador se 

volte às histórias primárias dos sujei-

tos. Nesse sentido, Ferrarotti (2010, 

p.43) retrata que: 
 

Devemos voltar a trazer ao coração 

do método biográfico os materiais 

primários e sua subjetividade explo-

siva. Não é só a riqueza do material 

biográfico primário que nos interes-

sa, mas também, sobretudo, a sua 

pregnância subjetiva no quadro de 

uma comunicação interpessoal com-

plexa e recíproca entre o narrador e 

o observador.  

 

Assim, sobre as relações confli-

tuosas entre um subjetivismo presente 

nas narrativas e um tipo de objetividade 

exigido em um entendimento sobre 

pesquisa científica, Ferrarotti (2010) 

explica que, no método (au-

to)biográfico, as narrativas são próprias 

da práxis humana, conceito estudado 

por Karl Marx, que revela a essência 

das relações humanas, suas apropria-

ções, suas relações, que irão impactar a 

constituição do eu, bem como do pro-

cesso de significação do mundo.  

Ferrarotti (2010) também cita o 

filósofo existencialista francês Jean-

Paul Sartre, para dizer que a burguesia 

forja uma identidade universal singular 

do ser humano. Assim, todo sujeito é 
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singular inserido em uma lógica sócio-

histórica, revelando que se pode conhe-

cer a estrutura social a partir das parti-

cularidades da práxis individual. Por-

tanto, é legítimo a leitura da sociedade 

através das narrativas particulares. En-

tretanto, cabe ressaltar que tais histórias 

não são apenas um conjunto de experi-

ências, mas, sim, o sujeito posicionado 

em uma teia de micro/macro relações 

sociais. Logo, Ferrarotti (2010, p. 45) 

considera que o “menor dos monólogos 

não deixa de ser uma tentativa de co-

municação e implica o fantasma de um 

interlocutor”. Nessa direção, o autor 

esclarece que esse sujeito, que pode até 

se pretender invisível, na verdade 

transparece uma realidade, quando in-

daga, procura pelas narrativas. Então, 

Ferrarotti (2010, p.46) retrata que: 

 

As narrativas biográficas de que nos 

servimos não são monólogos ditos 

perante um observador reduzido à 

tarefa de suporte humano de um gra-

vador. Toda entrevista biográfica é 

uma interação social completa, um 

sistema de papéis, de expectativas, 

de injunções de normas e de valores 

implícitos e, por vezes, até de san-

ções. Toda entrevista biográfica es-

conde tensões, conflitos e hierarqui-

as de poder; apela pelo carisma e pa-

ra o poder social das instituições ci-

entíficas relativamente às classes su-

balternas, desencadeando as reações 

espontâneas de defesa. 

 

Mesmo perante às condições 

colocadas pelo método, as narrativas 

constituem uma possibilidade fortuita 

para o estudo da formação de profes-

sores. Isso, pois, a partir das singulari-

dades contidas nas histórias de vida, 

podemos entender os contextos soci-

ais. 

 

As histórias de vida inscritas nos 

estudos sobre a profissão docente 

 

Nóvoa (1992) trata que, quando 

se pesquisa e se reflete sobre a forma-

ção docente e a profissão de professor, 

existe uma indissociabilidade entre as 

atmosferas pessoal e profissional da-

queles sujeitos. Assim, as narrativas 

contribuem para divulgar histórias 

clivadas de aspectos individuais e so-

ciais, coletivos. Assim, Nóvoa (1995) 

identifica que o trabalho com a análise 

das narrativas é um marco em relação 

ao tipo de pesquisa desenvolvido até 

então, com base no paradigma da raci-

onalidade técnica, reduzindo o papel e 

a formação do professor, entendido 

como personificação de habilidades e 

competências, separando as dimensões 

pessoal e profissional, corroborando 

para a crise na profissão docente. En-

tão, com a virada teórico-

metodológica, os modos de vida, as 

situações e as práticas dos professores 

contribuem para o entendimento da 

profissão docente. Logo, para Delory-

Momberger (2008, p. 22), “a escrita 

biográfica não dissocia jamais a rela-

ção consigo mesmo da relação com o 

outro”. Neste sentido, quando se refle-

te a própria vida, abre-se horizontes 

para compreender as narrativas viven-

ciadas por outros. Então, Delory-

Momberger (2008, p.22) destaca que: 

“A narrativa do outro é um dos lugares 

onde experimentamos nossa própria 

construção biográfica”. 

Assim, Roldão (1995) retrata 

que as narrativas e os distintos cotidia-

nos e práticas culturais tem sido utili-

zados em pesquisas educacionais em 
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várias partes do mundo, como forma 

de reconhecimento das potencialidades 

e dos desafios das narrativas, represen-

tações e imaginários nas relações de 

ensino-aprendizagem dos professores. 

Nesse sentido, Egan (1986) dispõe que 

a partir de contextos micro, relaciona-

dos as práticas cotidianas, podem con-

tribuir para ações e resoluções em es-

cala macro, possibilitando ressignificar 

as experiências. Logo, Reis (2008) 

enfatiza o papel das narrativas, como 

um campo de conhecimento que ofere-

ce elementos metodológicos para pes-

quisar os professores e sua formação. 

Assim, Clandinin e Connelly (2011, 

p.20) escrevem que: “A narrativa é 

inerente a ação humana e, portanto, 

deve ser estudada dentro dos seus con-

textos social e educativo. Desta forma, 

atribuem grande valor ao contexto em 

que se conta a narrativa, às razões que 

levam o narrador a contá-la e ao tipo 

de audiência a que se destina”. Neste 

mesmo sentido, Souza escreve que:  

 

A arte de lembrar remete o sujeito a 

observar-se numa dimensão genea-

lógica, como um processo de recu-

peração do eu, e a memória narrati-

va marca um olhar sobre si em dife-

rentes tempos e espaços, os quais 

articulam-se com as lembranças e as 

possibilidades de narrar experiên-

cias. O tempo é memória, o tempo 

instala-se nas vivências circunscri-

tas em momentos; o tempo é o situ-

ar-se no passado e no presente. 

(SOUZA, 2006, p.102). 

 

Em consonância com Oliveira 

e Reis (2003), as práticas narrativas 

com fundo de memória oferecem pis-

tas de suas práticas e formações, bem 

como os desejos de tais sujeitos, em 

meio a uma sociedade de transforma-

ção contínuas, de relação entre espaço-

tempo encurtadas, de esquecimento, de 

excesso de informações, estabelecendo 

a confluência entre os vários fatores na 

constituição pessoal e da profissão. 

Assim, Reis (2008), sobre as narrativas 

direcionadas ao desenvolvimento e a 

formação de professores, afirma que: 

 

A construção de narrativas e a sua 

leitura, análise e discussão, em con-

textos de formação inicial e contí-

nua, encerram potencialidades no 

desenvolvimento pessoal e profissi-

onal dos professores. Os professo-

res, quando contam histórias sobre 

algum acontecimento do seu per-

curso profissional, fazem algo mais 

do que registrar esse acontecimento; 

acabam por alterar formas de pensar 

e de agir, sentir motivação para mo-

dificar as suas práticas e manter 

uma atitude crítica e reflexiva sobre 

o seu desenvolvimento profissional. 

Através da construção de narrativas 

os professores reconstroem as suas 

próprias experiências de ensino e 

aprendizagem e os seus percursos 

de formação. (REIS, 2008, p.20) 

 

Nesse sentido, as narrativas 

oferecem possibilidade de investigar 

os processos de ensino e de aprendiza-

gem dos professores e de seus desen-

volvimentos profissionais, uma vez 

que, como afirma Reis (2008), o mo-

vimento narrativo propõe uma apro-

ximação entre o que é relatado e os 

interlocutores, já que elementos como 

a sensibilização, a identificação são 

mobilizados. Portanto, as histórias de 

professores com mais tempo de servi-

ço podem ser potencializadoras para a 

reflexão e inspiração de pares e de 

outros profissionais. Assim, Reis 
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(2008) coloca que o processo de re-

constituição das histórias dos professo-

res pode propor mudanças na constru-

ção dos conhecimentos pedagógicos e 

profissionais. Logo, as narrativas 

compõem um movimento dialético, 

entre a própria história, outras vozes, 

dissonantes e abafadas pela escrita da 

história, com intenções e desejos vá-

rios, propondo até o melhor conheci-

mento do próprio pesquisador, que 

realiza a pesquisa. Assim, o movimen-

to de investigação é como um espelho 

que reflete imagens, que tratam das 

faces múltiplas desses professores. 

Freitas e Galvão (2007) encaminham 

na mesma direção de Reis (2008), 

quando afirmam que: 

 

A construção da metodologia de in-

vestigação se constitui em uma nar-

rativa na medida em que a recolha 

de dados são as escritas autobiográ-

ficas sobre os percursos singulares 

que foram sendo reconstruídas por 

nós, investigadoras, no entrecruza-

mento de nossas histórias de profes-

soras e formadoras de professores e 

pesquisadores. A análise ressignifi-

ca e reinterpreta os olhares que te-

mos de nós mesmas, pondo em evi-

dência outras emoções e razoes das 

quais antes não tínhamos percebido. 

(FREITAS; GALVÃO, 2007, 

p.219) 

  

Assim, Moita (1995) e Freitas e 

Galvão (2007) trataram da integração 

dos aspectos pessoais e profissionais 

no desenvolvimento da docência, ao 

ponto que em uma via se revisita o 

passado, outro caminho, concomitante, 

potencializa e ressignifica as próprias 

histórias, alterando seus percursos ain-

da em movimento, em continuidade. 

Logo, Freitas e Galvão (2007) apon-

tam que as narrativas revelam, para 

além de uma face pessoal, memórias 

coletivas, contextos e fatos considera-

dos objetivos que compõem as subjeti-

vidades, o que impactará nas análises e 

considerações sobre as narrativas. 

Como supracitado, o movimen-

to de redefinição e consolidação da 

pesquisa narrativa dos anos de 1990, 

segundo Melo (2013), sofrerá também 

uma influência das políticas educacio-

nais, uma vez que esta década é mar-

cada pela atuação dos organismos in-

ternacionais nas políticas sociais, entre 

elas a educação, bem como no avanço 

das ideias privatistas e de descentrali-

zação do financiamento do Estado para 

a pasta educacional. Assim, a Lei de 

Diretrizes e Bases da Educação Nacio-

nal (LDB), como apontam Melo 

(2013) e Freitas (2002), com a ideia de 

profissionais da educação, ao invés de 

professores, representando uma dife-

renciação e um avanço na ideia de 

profissionalização do professorado, em 

voga desde os anos de 1970, com os 

inícios das discussões, e nos anos de 

1980, com o debate da docência frente 

a profissão, a formação e a missão, o 

dom e o sacerdócio. 

Destarte, conforme Miranda 

(2008), as implicações dessa nova 

concepção sobre a profissão docente 

irrompem com uma noção que a for-

mação deve privilegiar uma dimensão 

prática em detrimento dos conheci-

mentos teóricos, dos específicos da 

profissão visando a uma constituição 

reflexiva, autônoma e permanente. 

Logo, com base do contexto exposto, 

observa-se uma mudança relacionada a 

profissão docente e a seus processos 

formativos. 
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A formação de professores a partir 

do aparato metodológico das narra-

tivas 

 

A pesquisa sobre formação de 

professores precisa considerar o pro-

cesso de constituição dos sujeitos bem 

como as perspectivas seguidas pelos 

pesquisadores, sua orientação teórica. 

Nesse sentido, Josso afirma que: 

 

A palavra formação apresenta uma 

dificuldade semântica, pois designa 

tanto a atividade no seu desenvol-

vimento temporal, como o respecti-

vo resultado. Designando o nosso 

objeto de investigação pelo próprio 

conceito de processo de formação, 

indicávamos mais claramente que 

nos interessávamos pela compreen-

são da atividade. Todavia, mantém-

se uma ambiguidade, à medida que 

o conceito utilizado não permite 

distinguir a ação de formar (do pon-

to de vista do formador, da pedago-

gia utilizada e de quem aprende) da 

ação de formar-se. (JOSSO, 2010, 

p.61) 

 

No que se refere à formação de 

professores, as narrativas são conside-

radas como resultado parcial, selecio-

nado e refletido sobre as histórias vi-

vidas e não um sequencial de fatos. 

Assim, as interrogações são pontos de 

partida e de chegada para outras histó-

rias que compõem o exercício da pes-

quisa, evidenciando estreita relação 

entre pesquisador e pesquisado. Nesse 

sentido, para além de uma contribui-

ção ao campo de pesquisa educacional, 

as narrativas colocam o professor em 

protagonismo, sua formação e a inves-

tigação sobre tais aspectos. Portanto, 

Esteban (2010, p.153) afirma que: 

 

[...] desde vários anos atrás, houve 

uma progressiva recuperação do 

método autobiográfico na Antropo-

logia, na Sociologia, na Psicologia 

Social e na Pedagogia. O ser huma-

no recupera o protagonismo, em re-

lação às excessivas abstrações e à 

desumanização do cientificismo po-

sitivista. Pujadas (1992); Santama-

rina e Marinas (1995) afirmam que 

esse fenômeno traz uma caracterís-

tica ou sintoma de uma época que 

podemos chamar de sintoma biográ-

fico. 

 

 As pesquisas que utilizam dos 

métodos (auto)biográficos e narrativos 

estão bastantes difundidos em vários 

campos das Ciências Humanas, contri-

buindo para análise de diversas ques-

tões a partir das próprias narrativas. 

Clandinin e Connelly (2011) entendem 

como uma relação sinonímica os léxi-

cos narrativa e história. Assim, suge-

rem que os termos podem ser utiliza-

dos de forma indiferente, uma vez que 

a preocupação central é o desenvolvi-

mento, a formação e a pesquisa so-

bre/para/por professores. 

 As narrativas, em forma oral ou 

escrita, são instrumentos culturais, 

inerentes ao ser humano e utilizados 

por muito tempo, como retratou Hous-

ton (2010). Tais narrativas carregam 

consigo as aprendizagens perpassadas 

por gerações e guardam conflitos, dife-

rentes imaginários, suas resoluções, 

bem como as sensações que as histó-

rias geram entre os sujeitos, os pesqui-

sadores e os interlocutores. Os senti-

mentos, as afetações geradas mobili-

zam identidades múltiplas, no movi-

mento de aproximação e estranhamen-

to da reflexão. As narrativas dos pró-
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prios professores podem fomentar nes-

tes docentes uma reflexão, que, inde-

pendentemente do período da carreira 

e do desenvolvimento profissional da 

docência, podem gerar mudanças nas 

práticas, representações e imaginários 

sobre a docência (REIS, 2012). Assim, 

com o movimento narrativo, os sujei-

tos recontam suas histórias, de modo a 

reconstruir e ressignificar sua atuação. 

Cabe destacar também que o fato de os 

professores narrarem para outros pro-

fessores e pelo fato de, muitas vezes, 

serem os professores os principais lei-

tores, impactam em como narram e em 

como são recebidas as histórias. As-

sim, as narrativas podem ser usadas, 

para além da pesquisa, como um ins-

trumento formativo. 

 

Para não concluir: as narrativas 

como instrumento de pesquisa em 

educação 

 

 Freitas e Galvão (2007) afir-

mam que as narrativas possibilitam 

entender, ao menos em parte, como 

ocorrem os processos de constituição 

profissional dos pesquisados e até 

mesmo do pesquisador. Segundo as 

autoras: 

 

Olhar para o passado pode ajudar-

nos a encontrar explicação para sig-

nificados nas ações que temos hoje 

como pessoas que foram construin-

do um percurso pessoal e profissio-

nal rico de cruzamentos com os ou-

tros e a dar sentido ao nosso posici-

onamento como professoras e for-

madoras de professores. As nossas 

intenções são acadêmicas, mais do 

que pessoais, embora saibamos que 

a pessoa e o profissional se interli-

gam e se expressam de um modo 

completo e integrado (MOITA, 

1995). O recurso à narrativa autobi-

ográfica inscreve-se na ideia de que, 

ao narrarmos episódios com signifi-

cado, os analisaremos de uma forma 

contextualizada, tentando que essa 

análise ponha em evidência emo-

ções, experiências ou pequenos fa-

tos marcantes, dos quais antes não 

nos tínhamos apercebido. (FREI-

TAS; GALVÃO, 2007, p.2) 

  

 Assim, as narrativas possibili-

tam a reflexão sobre a profissionaliza-

ção dos docentes e carregam com si 

uma forma metalinguística de proposi-

ção da pesquisa, já que a metodologia 

de narrativas são as próprias narrativas 

contadas e histórias reescritas pelo 

pesquisador. Bolívar (2002) apontou 

que uma das principais contribuições 

da pesquisa narrativa para educação 

foi poder ouvir, fazer com que as vo-

zes emergissem dos personagens que 

figuravam nas pesquisas, sem ser con-

siderados os professores. Assim, para 

além das complexas redes de senti-

mentos mobilizados, Bolívar (2002, p. 

3) destaca também que: 

 

La investigación biográfica y narra-

tiva en educación, en lugar del mo-

do de cientificidad dominante en la 

modernidad, reclama otros criterios, 

superadora del contraste establecido 

entre objetividad y subjetividad, pa-

ra basarse en las evidencias origina-

rias del mundo de la vida. Como 

modo de conocimiento, el relato 

capta la riqueza y detalles de los 

significados en los asuntos humanos 

(motivaciones, sentimientos, deseos 

o propósitos) que no pueden ser ex-

presados en definiciones, enuncia-

dos factuales o proposiciones abs-

tractas, como hace el razonamiento 

lógico formal. 
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O uso de narrativas então pos-

sibilita refletir sobre os significados 

das idiossincrasias apresentadas pelos 

sujeitos. Destarte, viabilizando o diá-

logo na construção de conhecimentos, 

não tendo apenas a interpretação do 

pesquisador, mas as vozes diretas dos 

sujeitos, fomentando e sendo potente 

instrumento para o estudo sobre for-

mação de professores. 
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